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Bhaz
Título: ALMG: Sindicato critica decisão que proíbe imprensa na entrada do plenário

Editoria: Notícias
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Jornalistas que antes circulavam pela antessala do plenário da Assembleia Legislativa  de Minas Gerais (ALMG) não
vão poder mais ocupar o espaço para trabalhar. É que uma deliberação da Mesa Diretora da Casa, publicada no Diário
Administrativo, aponta que os profissionais da imprensa devem, a partir de agora, acompanhar as sessões apenas na
Sala de Imprensa no espaço. A Deliberação 2.700, de 2019, é alvo de críticas por parte do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais de Minas e já é alvo de requerimentos para que seja revogada.

A partir de agora, os jornalistas vão poder realizar "entrevistas individuais ou coletivas, cobertura de eventos, apuração
de informações, entre outras" apenas na Sala de Imprensa, que fica um andar acima do plenário e não há circulação de
políticos. A medida inviabilizaria, por exemplo, o acompanhamento e cobertura de votações.

Os deputados Mauro Tramonte (PRB) e João Vítor  Xavier, que são jornalistas, apresentaram requerimentos para
tentar alterar a medida. Nos bastidores, no entanto, a informação é de que a mudança provavelmente não vai ocorrer.

No "Diário Administrativo", a mudança na regra busca garantir a "ordem dos trabalhos legislativos, da segurança das
pessoas e da defesa do patrimônio público". Além do presidente da ALMG, Agostinho Patrus  (PV), outros sete
membros da Mesa assinaram a deliberação. São eles: o primeiro vice- presidente , Antônio Carlos Arantes  (PSDB),
o segundo vice- presidente , Cristiano Silveira (PT), o terceiro vice- presidente , Alencar da Silveira Jr . (PDT), o
primeiro secretário, Tadeu Martins Leite (MDB), o segundo secretário, Carlos Henrique  (PRB), e o terceiro
secretário, Arlen Santiago (PTB).

Sindicato critica

Por meio de nota, o Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Minas criticou a mudança e disse considerar a decisão
"uma das atitudes mais antidemocráticas da história da Assembleia Legislativa de Minas Gerais".

Leia o posicionamento na íntegra:

"Começa hoje a vigorar uma das atitudes mais antidemocráticas da história da Assembleia Legislativa  de Minas
Gerais. A deliberação 2.700 da Mesa Diretora proíbe que os jornalistas tenham acesso à antessala do plenário. Além
disso, para entrarem na sede do Legislativo, jornalistas estarão sujeitos a cadastramento prévio.

No local, tradicionalmente, as equipes de reportagem acompanham as votações no plenário e realizam as entrevistas
com os parlamentares.

A proibição do acesso dos jornalistas à antessala é um desrespeito ao trabalho da imprensa, e, sobretudo, um
desrespeito ao cidadão, pois dificulta que a informação seja transmitida para a a sociedade.

O argumento usado na deliberação é, no mínimo, tacanho: "Para garantia da ordem dos trabalhos legislativos, da
segurança das pessoas e da defesa do patrimônio público". Tão tacanho que se equivale ao discurso dos mais
covardes ditadores.

O Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Minas Gerais repudia essa deliberação e vai lutar de todas as maneiras
para que ela não siga adiante.

Os deputados  da mesa diretora que assinam essa deliberação deveriam ter vergonha de participarem de uma página
tão sombria da história da ALEMG. A saber são os seguintes deputados : Agostinho Patrus (PV), Antônio Carlos
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Arantes (PSDB), Cristiano Silveira (PT), Alencar da Silveira Jr . (PDT), Tadeu Martins Leite (MDB), Carlos
Henrique (PRB), Arlen Santiago (PTB)".

Comentários
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Itatiaia
Título: Comentário de Eduardo Costa - Indicação de João Magalhães para a Comissão de

Administração Pública - 19h34
Editoria: Jornal da Itatiaia Noite

Assunto: ALMG
Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Você vê com estranheza a indicação do deputado João Magalhães para a Comissão de Administração Pública ,
que vai avaliar o projeto de barragens em Minas? Comentário de Eduardo Costa - Ele comenta o assunto. Ele diz que
agora a gente fica sabendo que está em discussão na Assembleia que estão tentando aprovar com vergonha o projeto
que vetaram no passado que poderia ter evitado tragédias como a de Brumadinho, só que a Comissão está dando a
"canetada" final, a Comissão de Administração Pública , é presidida pelo deputado João Magalhães . Ele diz que
João Magalhães , um mês após ser reeleito foi um dos alvos da operação Capitu, desdobramento da Lava Jato em
Minas. Ele foi votado e eleito por Sargento Rodrigues , Beatriz Cerqueira , Osvaldo Lopes e João Leite .
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Itatiaia
Título: Restrição a jornalistas e projeto sobre barragens dominam a pauta na Assembleia

Legislativa - 19h32
Editoria: Jornal da Itatiaia Noite

Assunto: ALMG
Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Dois assuntos: a resolução que proíbe jornalistas de entrarem na anti-sala do plenário da Assembleia e a reunião da
Comissão de Administração Pública  para discutir o projeto de segurança das barragens dividiram as atenções na
Assembleia hoje. O substitutivo do projeto relacionado a barragens deve ser distribuído amanhã ou no máximo até
quinta-feira para que os deputados da Comissão de Administração Pública  analisem no fim de semana. A
votação é prevista para terça-feira e no máximo na quarta-feira da semana que vem o projeto deve estar pronto para
ser votado em definitivo no segundo turno. Entrevista: João Vítor Xavier (deputado do PSDB); Mauro Tramonte
(deputado do PRB e jornalista)
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Rádio Super Notícia FM
Título: MP critica flexibilização de projeto para mineração - 20h48

Editoria: Super N - Últimas Notícias
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

O Ministério Público de Minas Gerais (MPMG) se posicionou contra recomendações feitas pelo governo de Minas para
alterar um substitutivo e deixar menos rigoroso. O órgão publicou nota técnica criticando as recomendações feitas pelo
governo.  As recomendações feitas pelo governo de Romeu Zema (Novo) também não levam em consideração, de
acordo com MPMG, a presença do "caução ambiental" por parte do empreendedor. Esse mecanismo seria usado para
garantir a recuperação socioambiental em casos de desastre e para desativação de barragens. Além disso, a proposta
do Executivo, segundo o texto do MPMG, retira o princípio que prevê a anulação de licenças em caso de não
cumprimento de obrigações do licenciamento ambiental.De acordo com o deputado João Vítor  Xavier (PSBD), que já
foi relator do projeto Mar de Lama Nunca Mais e participou do desenvolvimento da proposta, juntamente com MPMG e
ambientalistas, os deputados  ainda não tiveram acesso ao texto sugerido pelo governo.O atual relator do projeto,
deputado João Magalhães  (MDB), explicou nesta terça-feira na Assembleia que as críticas do MPMG não têm
relação com o substitutivo que será apresentado por ele.
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Alvorada
Título: Começa a valer medida que proíbe acesso da imprensa à anti-sala da Assembleia de MG -

19h53
Editoria: Painel Alvorada 2ª Ed.

Assunto: ALMG
Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Começou a valer hoje uma medida que proíbe o acesso da imprensa à anti-sala da Assembleia Legislativa  de Minas
Gerais. Com a decisão, os profissionais terão a entrada condicionada à identificação prévia que será realizada pela
diretoria de Política do local. Segundo a Casa, o objetivo é garantir a organização dos trabalhos e a segurança de
todos. O Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Minas Gerais chamou a atitude de uma das mais anti-democráticas
da história da entidade.
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Rádio Super Notícia FM
Título: Assembleia de Minas restringe acesso de jornalistas à Casa - 20h39

Editoria: Super N - Últimas Notícias
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Uma deliberação da Mesa Diretora da Assembleia Legislativa  de Minas Gerais (ALMG) proíbe que jornalistas
tenham acesso aos deputados  na antessala do plenário da Casa. Essa é a primeira vez que os profissionais de
imprensa não poderão ficar nesse espaço, onde historicamente os parlamentares circulam e concedem entrevistas.Em
coletiva de imprensa, Cristiano Silveira  explicou que o entendimento da Mesa Diretora é que a Casa precisa de mais
tranquilidade.O Sindicato de Jornalistas de Minas Gerais declarou que essa é uma das atitudes "mais antidemocráticas"
da história da Assembleia Legislativa  de Minas Gerais e que vai lutar de todas as maneiras para que ela não siga
adiante.
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Portal O Tempo
Título: Zema prorroga prazo para definir indenizações a filhos de hansenianos

Editoria: Política
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Urge voltar à legalidade
O governador Romeu Zema (Novo) assinou decreto prorrogando, em mais 60 dias, o prazo para criação de uma
comissão que vai definir como será feito o pagamento de indenizações aos filhos de pessoas com hanseníase que, no
passado, foram afastados de seus pais por conta da doença.

Em 13 dezembro do ano passado, o então governador de Minas, Fernando Pimentel, assinou o decreto que
regulamenta a Lei 23.137/ 2018, que autoriza o Estado a conceder o benefício.

Pela regulamentação de Pimentel, em até 60 dias, a contar daquela data, deveria ser formada uma comissão para
apurar quais são os documentos comprobatórios e o valor da indenização.

A Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES-MG) informou, nesta terça-feira (19), que foi publicado, no dia
14 deste mês, o decreto de número 47.619, que altera o Decreto nº 47.560, de 13 de dezembro de 2018, que
regulamenta a Lei nº 23.137, de 10/12/2018, sobre o pagamento de indenização aos filhos de ex-pacientes
hansenianos de Colônias de Minas.

"Este novo decreto estabelece o prazo de 60 dias, contados da sua publicação, para a nomeação dos membros que
vão compor a Comissão de Avaliação a que ser refere o art. 4º do Decreto nº 47.560, de 2018", informou a assessoria
de imprensa da SES.

De acordo com o projeto de lei, de 600 a 700 filhos de hansenianos, afastados compulsoriamente dos pais, deverão ser
beneficiados em Minas Gerais com as indenizações.

Em 13 de janeiro, o jornal O TEMPO publicou reportagem mostrando o drama e o preconceito que os filhos sofreram
aos serem afastados compulsoriamente do pai ou da mãe, que foram levados à força para colônias de isolamento por
conta da doença.

Saiba mais

Discussão - Em 2017, o movimento Somos Todos Colônia, ligado à Associação Sindical dos Trabalhadores Em
Hospitais de Minas Gerais (Asthemg), cuja base tem quatro colônias de hanseníase em Minas (Bambuí, Ubá, Betim e
Três Corações), organizadas pela Fhemig, promoveu congresso na Assembleia Legislativa  de Minas para discutir e
organizar os filhos dos hansenianos no Estado.

Projeto. Da iniciativa, surgiu o Projeto de Lei 4.828/2017, do deputado Antônio Jorge (PPS), aprovado em plenário pela
Assembleia em novembro do ano passado.

Lei. O PL resultou na Lei 23.137/2018, sancionada em 13 de dezembro do ano passado, que autoriza o Estado a
conceder indenização aos filhos de hansenianos afastados compulsoriamente dos pais.
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Inconfidência FM
Título: Imprensa perde acesso a ante-sala do plenário - 19h53

Editoria: Jornal da Inconfidência
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Deliberação da Mesa Diretora da Assembleia pegou os jornalistas que cobrem o legislativo de surpresa. Os
profissionais não podem mais ter acesso a ante-sala do plenário. A proibição se estende para assessores
parlamentares e demais visitantes. A deliberação do último dia 15 passou a valer nesta terça-feira. O primeiro vice-
presidente da Assembleia deputado Cristiano Silveira  do PT, disse que estava vendo muito tumulto durante as
sessões. Entrevista: Cristiano Silveira - Deputado estadual - PT - Vice presidente da Assembleia Legislativa ,
Alessandra Melo - presidente do Sindicato dos Jornalistas de Minas Gerais, João Vitor  xavier -  deputado estadual -
PSDB , Mauro Tramonte - PRB.
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Inconfidência FM
Título: Relatório final da CPI da Serra do Curral aponta série de crimes ambientais - 19h50

Editoria: Jornal da Inconfidência
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

O relatório final da CPI apontou que ocorreram crimes e danos ambientais por causa da extração de minério de ferro na
Serra do Curral e que diversos órgãos públicos se omitiram na fiscalização a CPI.  Vereador Gilson Reis fala que é
preciso responsabilizar aqueles que cometeram crimes e também indicar a Assembleia Legislativa  de Minas Gerais
e ao Congresso Nacional, a revisão de legislações que possam ajudar a ter uma mineração mais comprometida com o
meio ambiente , a vida e com os valores econômicos. Depois de aprovado, o relatório será encaminhado para o
Ministério Público Estadual, para a Semad, para o Tribunal de Justiça de Minas Gerais, para o Ministério do Meio
Ambiente , para a Agência Nacional de Mineração e para a Assembleia Legislativa  de Minas. Entrevista: Vereador
Gilson Reis -  PC do B - presidente da CPI.
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TV Globo
Título: Leis mais rígidas - Reunião na ALMG discute novas regras para a mineração - 19h34

Editoria: MGTV 2ª ed.
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Uma reunião para discutir critérios mais rígidos para a mineração começou com tumulto na Assembleia Legislativa .
A imprensa está proibida de entrar na anti-sala do plenário, numa atitude considerada anti-democrática pelo Sindicato
dos Jornalistas de Minas. O projeto que trata das novas regras para o setor de mineração estava na pauta da
Comissão de Administração Pública , mas nem chegou a entrar em votação. Deputados  dizem que o governo
tentou mudar o texto do chamado projeto das barragens na última hora com o envio de sugestões que desagradaram
até o Ministério Público. Entrevista: João Vítor Xavier (deputado - PSDB); João Magalhães  (deputado - MDB);
Cristiano da Silveira (deputado - PT / vice-pres. da ALMG); Alessandra Mello (pres. Sindicato dos Jornalistas/MG).
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G1
Título: Discussão sobre projeto das barragens é adiada na Assembleia de Minas Gerais

Editoria: Minas Gerais
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

O texto é criticado pelo Ministério Público por ser considerado flexível.
Uma reunião para discutir critérios mais rígidos para a mineração começou com tumulto na Assembleia Legislativa
de Minas Gerais (ALMG) nesta terça-feira (19). A imprensa está proibida de entrar na antessala do plenário, em uma
atitude considerada antidemocrática pelo Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Minas Gerais.

O projeto que trata das novas regras para o setor de mineração estava na pauta da Comissão se Administração
Pública, mas não chegou a entrar em votação.

Deputados  dizem que o governo tentou mudar o texto do chamado "projeto das barragens" na última hora, com o
envio de sugestões que desagradaram até o Ministério Público de Minas Gerais.

"É lamentável ver o governo do estado mantendo um discurso histórico de que é um incidente, um acidente, isso é
crime contra a sociedade. E para que novos crimes não aconteçam precisamos de uma legislação dura e rígida. Se o
governador achar que a proposta apresentada pela Casa é rígida, ele assuma a responsabilidade e diga à sociedade
porque está afrouxando cada um dos temas", disse o deputado João Vitor Xavier (PSDB).

Segundo o relator, deputado João Magalhães  (MDB), o texto está sendo discutido. "Todo o projeto está sendo
adequado, são vários pontos, inclusive após a tragédia de Brumadinho alguns pontos estão sendo considerados. A
gente está fazendo bem mais abrangente", disse ele.

Em nota, o governo de Minas Gerais disse que os projetos que tratam do tema mineração datam de 2016 e não têm o
governo de Minas como autor, portanto, os parlamentares têm plena autonomia para tratar do assunto. Porém, o
substitutivo é de 2019 e seria do executivo, segundo os deputados .

A expectativa é que na próxima semana a proposição seja encaminhada ao plenário para votação final.
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Portal Hoje em Dia
Título: Semana do consumidor terá mutirão dos Procons em BH para negociação de dívidas com

bancos
Editoria: Primeiro Plano

Assunto: ALMG
Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Diante de um número crescente de consumidores em busca de ajuda para quitar débitos com bancos, os Procons da
Assembleia Legislativa  de Minas Gerais (ALMG) e da Prefeitura de Belo Horizonte (PBH) promovem, em março, um
mutirão de negociação de débitos em atraso. O evento será promovido durante a Semana do Consumidor, que
acontece de 11 a 15 de março deste ano.

Para a semana, os Procons convidaram as principais instituições financeiras do país, sendo elas: Santander, Itaú,
Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, Bradesco e BMG. Para participar das negociações, os consumidores
deverão se cadastrar entre esta quarta-feira (20) e o dia 28 de fevereiro de 2019. "Para isso, é necessário ligar para o
número (31) 2108-3460 no horário das 13 às 17 horas, ou enviar um e-mail para mutirao.dividas@almg.gov.br,
informando nome completo, CPF, telefone de contato e o banco (apenas um) com o qual pretende negociar sua dívida",
diz nota divulgada pela ALMG.

O órgão aproveita para alertar que as mensagens incompletas não serão consideradas e, por isso, o Procon sugere
que os consumidores interessados fiquem atentos às informações necessárias para a inscrição (nome completo, CPF,
telefone de contato e nome do banco). Isto acontece por que as listas serão encaminhadas para os bancos e, então, os
bancos entrarão em contato com os clientes cadastrados para agendar a data e o horário do atendimento.

O coordenador do Procon Assembleia , Marcelo Barbosa , afirma que, hoje, de cada dez pessoas que comparecem
ao Procon, seis estão endividadas. "É uma situação muito grave, na medida em que um orçamento corroído por dívidas
traz consequências dramáticas para toda a família. Ao tomar um empréstimo, o consumidor nem sempre tem
consciência do rombo que esse ato pode provocar no seu orçamento, em razão dos juros que são cobrados", explica.

Em outubro de 2018, 40% dos adultos do Brasil estavam negativados

Dados da Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) e do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) indicam
que o número de CPF's negativados no Brasil chegou a 62,4 milhões em outubro de 2018, o que dá cerca de 40,6% da
população adulta. Este quadro fica ainda mais dramático quando se constata que 5,4 milhões de inadimplentes têm
acima de 65 anos. De acordo com a pesquisa das entidades, a maior parte das dívidas se refere ao setor financeiro
(cartão de crédito, cheque especial e empréstimos).

Estatísticas do Procon Assembleia  revelam que, de 2015 a 2018, triplicou o número de reclamações referentes a
empréstimos nas modalidades consignado e pessoal. "Esse problema e as queixas relacionadas a cartões de crédito
só perdem no ranking para o setor de telecomunicações", lembra Marcelo Barbosa . Com isso, o coordenador do
Procon da ALMG  indica que este mutirão é uma tentativa de aliviar a situação econômica dos consumidores
endividados, sem esquecer que é importante ser um consumidor consciente, que tenha educação financeira e que faça
sempre o planejamento do seu orçamento doméstico.

SERVIÇO

Mutirão para negociação de dívidas com bancos

Cadastramento:

Período de 20 a 28/2/19, pelo telefone (31) 2108-3460 (horário das 13 às 17 horas)
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Por e-mail: mutirao.dividas@almg.gov.br

Dados necessários:

Nome completo;

CPF;

Telefone de contato;

Nome do banco com o qual se pretende negociar (apenas um).

Período da negociação com os bancos:

11 a 15/3/19

Leia mais:

Golpe da 'carta de consórcio contemplada' volta a fazer vítimas em BH

Telefonia celular lidera reclamações nos Procons

Instituto Defesa Coletiva e Procon-BH lançam projeto Crédito Consciente aos Idosos
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Rede Minas
Título: Jornalistas têm acesso proibido na antessala da ALMG - 19h19

Editoria: Jornal Minas 2a ed.
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Entrou em vigor hoje a deliberação 2.700 da Mesa Diretora na ALMG, que proíbe a permanência da imprensa na
antessala do plenário da Assembleia. Porém, a medida gerou revolta do Sind. dos Jornalistas que a definiu como "uma
das atitudes mais antidemocráticas da história da Assembleia". Entrevista: Mauro Tramonte   (dep. Estadual -PRB),
Alessandra Lula Mello (pres. Sindicato dos Jornalista de MG).
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Rede Minas
Título: Mais rigor para mineração - 19h15

Editoria: Jornal Minas 2a ed.
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Projeto de lei recebe propostas do poder executivo.Apesar da pressa deputados  estaduais ainda não conseguirão
colocar em votação o projeto de lei que pretende tornar mais rigorosa a fiscalização sobre atividade de mineração no
Estado.Hoje o assunto mobilizou os parlamentares que receberam proposta encaminhadas pelo governo do Estado.
Entrevistados: Beatriz Cerqueira (dep. Estadual -PT) ; João Guimarães (dep. Estadual -PT) ; João Vitor  Xavier
(dep. Estadual -PSDB).
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Itatiaia
Título: Audiência pública com as forças de segurança que trabalham no resgate em Brumadinho -

17h58
Editoria: Itatiaia Urgente

Assunto: ALMG
Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

A Comissão de Segurança Pública da Assembleia Legislativa presidida pelo deputado Sargento Rodrigues
definiu que na próxima terça feira será realizada uma audiência pública na Casa com as forças de segurança que
trabalharam e trabalham no resgate em Brumadinho em função do rompimento da barragem. A Comissão de Meio
Ambiente que é presidida pelo deputado Noraldino Júnior  do PSC, se reúnem daqui a pouco as 6h da noite e
também deve chamar uma audiência pública para discutir o desastre de Brumadinho e as providências e
irresponsabilizações. O presidente da Vale deve ser convidado.
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Itatiaia
Título: Discussão das emendas parlamentares - 17h04

Editoria: Itatiaia Urgente
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

O presidente da Assembleia Legislativa Agostinho Patrus do PV está reunido neste momento com os 31
deputados novatos na casa discutindo emendas parlamentares. Agora com orçamento impositivo, os deputados
que estavam na legislatura anterior e foram reeleitos, têm direito obrigatoriamente a parte do orçamento do governo do
Estado. No entanto os deputados  novatos não teriam direito ao orçamento de forma impositiva para emendas de
forma obrigatória. O que estaria sendo negociado era a possibilidade de que os deputados  novatos tenham
garantidos pelo menos R$ 13 milhões para emendas parlamentares para este ano de 2019.
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Itatiaia
Título: Aprovado o relatório final da CPI da mineração da Serra do Curral - 16h50

Editoria: Plantão da Cidade
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Foi aprovado o relatório final da CPI da mineração da Serra do Curral. Os relatórios serão encaminhados a Polícia
Federal, Ministério Público Federal, Ministério Público Estadual, Meio Ambiente e a Assembleia. Fala que a atividade
minerária na Serra do Curral nos últimos anos foi além do permitido pelas autoridades ambientais.  Entrevista: Vereador
Carlos Henrique - PMN - relator da CPI da mineração.
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Os Novos Inconfindentes - BH (MG)
Título: Arquivos mesa diretora

Editoria: Notícias
Assunto: Interior de Minas

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Jornalistas têm trabalho impedido na Assembleia

Decisão de mesa diretora da Assembleia de Minas , que tem entre seus membros um jornalista, restringe entrada dos
profissionais no Plenário

Continue Lendo
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Itatiaia
Título: Projeto de segurança nas barragens - 16h04

Editoria: Itatiaia Urgente
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Dois assuntos divide a atenção na tarde desta terça-feira na Assembleia. A reunião da comissão de administração
pública  que vai começar a analisar o projeto de segurança das barragens e a resolução publicada hoje que proíbe que
jornalistas e até assessores parlamentares entra em ante-sala do plenário da Assembleia. Alguns deputados  se
posicionaram contra resolução da mesa diretora, dentre eles, João Vítor Xavier do PSDB que é jornalista e Mauro
Tramonte do PRB que também é jornalista, além de Cristiano Silveira do PT.  A presidente  do sindicato dos
Jornalistas Alessandra Melo está na Assembleia Legislativa  concedendo uma série de entrevistas e também
conversando com parlamentares na tentativa de reverter a resolução que restringe o acesso de jornalistas na ante-sala
do plenário.
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Itatiaia
Título: Mutirão de negociações de dívidas - 14h24

Editoria: Tarde.com
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

O Procon da Assembleia  e o Procon da Prefeitura de Belo Horizonte vão fazer um mutirão de negociação de dívida
das pessoas com bancos. A ação será durante a semana do Consumidor que vai de 11 a 15 de março.
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G1
Título: Assembleia Legislativa de Minas Gerais proíbe acesso de jornalistas na entrada do plenário

Editoria: Minas Gerais
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Deputados  alegam que é para 'garantir a organização dos trabalhos e a segurança de todos'. Sindicato dos
Jornalistas de Minas Gerais classificou a deliberação de 'antidemocrática'.
Começou a valer nesta terça-feira (19) a deliberação 2.700 da Mesa Diretora da Assembleia Legislativa  de Minas
Gerais, que proíbe o acesso da imprensa à antessala do plenário. De acordo com o texto, o objetivo é "garantir a
organização dos trabalhos e a segurança de todos".

Para o Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Minas Gerais, a atitude é uma das "mais antidemocráticas da história
da Assembleia Legislativa  de Minas Gerais". A partir de agora, os jornalistas, que antes circulavam livremente na
Casa, terão a entrada condicionada à identificação prévia a ser realizada pela Diretoria de Polícia Legislativa (DPol).

Segundo a ALMG, "a implementação se dará em etapas, sendo a primeira delas a adoção, já a partir desta terça (19),
de novas regras para acesso às dependências contíguas ao Plenário (Salão Vermelho, Antessala e Sala de Imprensa)".

Ainda de acordo com a nota, "os jornalistas credenciados vão contar com a Sala de Imprensa, de uso exclusivo desses
profissionais, para realização de entrevistas individuais ou coletivas, cobertura de eventos e acompanhamento das
reuniões de plenário".

Para o sindicato, a proibição do acesso é "um desrespeito ao trabalho da imprensa, e, sobretudo, um desrespeito ao
cidadão, pois dificulta que a informação seja transmitida para a sociedade".

Os deputados Agostinho Patrus (PV), Antonio Carlos Arantes (PSDB), Cristiano Silveira (PT), Alencar da
Silveira Jr . (PDT), Tadeu Martins Leite (MDB), Carlos Henrique (PRB) e Arlen Santiago  (PTB) assinaram a
deliberação.

Em nota, "o Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Minas Gerais repudia essa deliberação e vai lutar de todas as
maneiras para que ela não siga adiante".
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Portal Hoje em Dia
Título: Assembleia Legislativa restringe acesso de jornalistas a deputados

Editoria: Primeiro Plano
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Alegando a "garantia da ordem", a Mesa Diretora da Assembleia Legislativa  de Minas Gerais (ALMG) decidiu proibir,
a partir desta terça-feira (19), o acesso de jornalistas à antessala do Plenário da Casa. A medida é inédita na história da
Assembleia, fundada ainda na década de 1970.

Na deliberação 2.700, datada do dia 15 de fevereiro, mas publicada no Diário Legilativo nesta terça-feira (19), a Mesa
Diretora justifica a medida alegando a "garantia da ordem dos trabalhos legislativos, da segurança das pessoas e da
defesa do patrimônio público".

Fazem parte da Mesa Diretora, responsável pela deliberação, os deputados Agostinho Patrus (PV), presidente
da Casa; Antonio Carlos Arantes (PSDB), 1° vice presidente ; Cristiano Silveira (PT), 2° vice- presidente ;
Alencar da Silveira Junior (PDT), 3° vice- presidente ; Tadeu Martins Leite (MDB), 1° secretário; Carlos
Henrique (PRB), 2° secretário e Arlen Santiago (PTB), 3° secretário.

Antes da determinação, os jornalistas já eram impedidos de acessar o Plenário, área com tapete vermelho, restrita aos
deputados . Agora, a imprensa não poderá acessar a antessala, que fica entre o Plenário e a sala de lanche reservada
para os parlamentares.

A antesala permite que jornalistas e assessores parlamentares tenham acesso direto aos deputados  para entrevistas
e acompanhamento das sessões públicas. Agora, com a deliberação, a imprensa só poderá acompanhar as sessões
plenárias por uma televisão instalada na entrada do Plenário.

A antessala ainda abriga uma sala para a imprensa, criada entre 1995 e 1996 pelo ex-deputado Agostinho Patrus
(1939-2008), pai do atual presidente da Casa.

O deputado Cristiano Silveira  (PT) justificou a medida alegando que "a Casa precisava organizar melhor o fluxo no
Plenário" e que a imprensa "não está sendo censurada".

Anulação

Em contraponto à deliberação, o deputado João Vitor  Xavier (PSDB) enviou um ofício à Mesa Diretora nesta
segunda-feira (19) solicitando a anulação da medida para jornalistas. "Fiz a solicitação porque, apesar de achar que às
vezes o Plenário é tumultuado, a imprensa não pode ser cerceada. É preciso rever isso", disse o tucano.

O Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Minas Gerais (SJPMG) também solicitou uma reunião com a Mesa Diretora
para esclarecer as motivações da deliberação e cobrar a reversão da medida. "É uma medida inédita e aue censura
trabalho da imprensa. É preciso ter acesso aos deputados  para trabalhar com política. Essa situação não faz
sentido", disse Alessandra Mello, presidente do SJPMG.

Leia mais:

Lei mais dura para mineradoras pode ir a plenário na Assembleia de Minas nesta semana

Governo quer extinguir medalhas de honra e manter somente a da Inconfidência

Em proposta de reforma, Romeu Zema tenta criar Núcleo de Combate à Corrupção
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Portal Hoje em Dia
Título: Após sugestão do Executivo, deputados adiam relatório sobre PL mais duro para mineração

Editoria: Primeiro Plano
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Previsto para ser votado nesta terça-feira (19) na Assembleia Legislativa , o PL 3676/16, que endurece as leis para a
operação e construção de barragens em Minas Gerais, acabou adiado, devido a divergências entre os deputados  e o
Executivo.

Após ficar parado por cerca de dois anos na Casa, o PL receberia o relatório do deputado João Magalhães  (MDB)
nesta terça, na Comissão de Administração Pública , seguindo, na sequência, para apreciação em Plenário.

Apesar disso, na semana passada, o governador Romeu Zema (Novo) enviou uma sugestão para o PL 3676/16. Por
não se tratar de Projeto de Lei (PL), a sugestão não consta no site da ALMG, onde todas as propostas são registradas.
O documento foi recebido pela Assembleia no dia 14 de fevereiro, mas sofreu uma série de críticas do Ministério
Público de Minas Gerais (MPMG), causando desconforto entre os parlamentares.

Entre as críticas do MPMG feitas às sugestões do Executivo, estão alterações no artigo 8 da proposta, considerado a
espinha dorsal do PL. Esse artigo determina, entre outras medidas, a proibição da construção de barragens a montante
no Estado e estabelece normas mais rígidas para o autossalvamento de populações atingidas por barragens, prevendo
a proibição de barragens em um raio de 10 quilômetros de vilarejos e outras áreas habitadas.

Após se reunir com o MPMG, o deputado João Magalhães (MDB), presidente da Comissão de Administração
Pública , decidiu adiar a apresentação do seu relatório. "Vamos analisar os pontos considerados pelo MP antes de
decidirmos. A ideia é apresentar meu relatório nesta quarta-feira (20) ou quinta (21), mas vamos votar apenas na
semana que vem", disse o parlamentar.

Com isso, a apreciação do PL 3676/16 na Casa deverá acontecer apenas a partir da próxima terça-feira (26).

Leia mais:

Plenário da Câmara dos Deputados debate tragédia de Brumadinho

Integrantes da 'Bancada do Minério' podem ficar de fora da CPI na Assembleia

Pedido de CPI sobre rompimento de barragem é protocolado no Senado
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Bhaz
Título: Em dívida com banco? Aproveite o mutirão de negociação dos Procons em BH &#65279;

Editoria: Notícias
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

"Hoje, de cada 10 pessoas que comparecem ao Procon, seis estão endividadas", alerta o coordenador do Procon
Assembleia , Marcelo Barbosa . Pensando em como ajudar essas pessoas a negociar seus débitos com instituições
financeiras, o Procon Assembleia  e o Procon da Prefeitura de Belo Horizonte farão um mutirão de negociação de
dívidas em atraso, durante a Semana do Consumidor, que vai de 11 a 15 de março.

"É uma situação muito grave, na medida em que um orçamento corroído por dívidas traz consequências dramáticas
para toda a família. Ao tomar um empréstimo, o consumidor nem sempre tem consciência do rombo que esse ato pode
provocar no seu orçamento, em razão dos juros que são cobrados", acrescenta Barbosa.

As instituições financeiras que participarão da iniciativa são Santander, Itaú, Banco do Brasil, Caixa Econômica
Federal, Bradesco e BMG.

Como participar?

Para participar do mutirão, os consumidores deverão se cadastrar entre os dias 20 e 28 de fevereiro, pelo número (31)
2108-3460, das 13h às 17h, ou enviar um e-mail para [email protected], informando nome completo, CPF, telefone de
contato e o banco (apenas um) com o qual pretende negociar sua dívida.

Mensagens incompletas não serão consideradas, por isso o Procon sugere que os consumidores interessados em
participar do mutirão fiquem atentos às informações necessárias (nome completo, CPF, telefone de contato e nome do
banco).

As listas serão enviadas para os bancos e, em seguida, as próprias instituições entrarão em contato com os clientes
cadastrados para agendar a data e o horário do atendimento.

Segundo dados estimados pela Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) e Serviço de Proteção ao Crédito
(SPC), o número total de negativados no Brasil chegou a 62,4 milhões de CPFs em outubro de 2018, o que representa
40,6% da população adulta.

O quadro é ainda mais dramático quando se constata que 5,4 milhões de inadimplentes têm acima de 65 anos de
idade. De acordo com a pesquisa, a maior parte das dívidas se refere ao setor financeiro (cartão de crédito, cheque
especial e empréstimos)

Estatísticas do Procon Assembleia  revelam que, de 2015 a 2018, triplicou o número de reclamações referentes a
empréstimos nas modalidades consignado e pessoal. De acordo com Marcelo Barbosa , o mutirão é uma tentativa de
aliviar a situação econômica dos consumidores endividados, sem se esquecer que é importante ser um consumidor
consciente, que tenha educação financeira e que faça sempre o planejamento do seu orçamento doméstico.

Serviço

Mutirão para negociação de dívidas com bancos

Cadastramento? de 20 a 28 de fevereiro, pelo telefone (31) 2108-3460, no período das 13h às 17h ou por e-mail: [email
protected]

Informações solicitadas? Nome completo; CPF; telefone de contato; nome do banco com o qual se pretende negociar
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(apenas um por pessoa).

Período da negociação com os bancos? 11 a 15 de março
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Itatiaia
Título: Sindicato dos Jornalistas vai a Assembleia Legislativa agora a tarde na tentativa de reverter

resolução da mesa diretora da Assembleia - 13h58
Editoria: Itatiaia Urgente

Assunto: ALMG
Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

O Sindicato dos Jornalistas vai a Assembleia Legislativa  agora a tarde na tentativa de reverter resolução da mesa
diretora da casa publicada hoje proibindo a presença de jornalistas na ante-sala do plenário onde ocorrem as votações.
A decisão da mesa diretora pegou a maior parte da imprensa de surpresa, mas alguns parlamentares afirmam que já é
um desejo antigo na casa, restringir o acesso de jornalistas aos políticos. A entrada da imprensa já é proibida no
plenário, área com tapete vermelho e também em uma sala que tem garçom e lanche o tempo todo, onde somente os
deputados  entram e onde eles fazem algumas articulações durante as votações na casa. A ante-sala fica entre o
plenário e a sala reservada aos deputados e tem duas entradas. Os deputados  que compõe a mesa diretora da
Assembleia são Agostinho Patrus do PV, Antônio Carlos Arantes do PSDB, Cristiano Silveira  do PT, Alencar
da Silveira do PDT, Tadeu Martins Leite do MDB, Carlos Henrique do PRB e Arlen Santiago do PTB.
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Sindicado dos Jornalistas de Minas Gerais (MG)
Título: Assembleia Legislativa quer impedir trabalho da imprensa

Editoria: Notícia
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Começa hoje a vigorar uma das atitudes mais antidemocráticas da história da Assembleia Legislativa  de Minas
Gerais. A deliberação 2.700 da Mesa Diretora proíbe que os jornalistas tenham acesso à antessala do plenário. Além
disso, para entrarem na sede do Legislativo, jornalistas estarão sujeitos a cadastramento prévio.

No local, tradicionalmente, as equipes de reportagem acompanham as votações no plenário e realizam as entrevistas
com os parlamentares.

A proibição do acesso dos jornalistas à antessala é um desrespeito ao trabalho da imprensa, e, sobretudo, um
desrespeito ao cidadão, pois dificulta que a informação seja transmitida para a a sociedade.

O argumento usado na deliberação é, no mínimo, tacanho: "Para garantia da ordem dos trabalhos legislativos, da
segurança das pessoas e da defesa do patrimônio público". Tão tacanho que se equivale ao discurso dos mais
covardes ditadores.

O Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Minas Gerais repudia essa deliberação e vai lutar de todas as maneiras
para que ela não siga adiante.

Os deputados  da mesa diretora que assinam essa deliberação deveriam ter vergonha de participarem de uma
página tão sombria da história da ALEMG. A saber são os seguintes deputados : Agostinho Patrus (PV), Antônio
Carlos Arantes (PSDB), Cristiano Silveira (PT), Alencar da Silveira Jr . (PDT), Tadeu Martins Leite (MDB),
Carlos Henrique (PRB), Arlen Santiago (PTB).

 
#LutaJornalista
#SindicalizaJornalista
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Terra do Mandu online - Pouso Alegre (MG)
Título: HCSL cobra dívida de R$ 35 milhões do governo de Minas

Editoria: Notícias
Assunto: Interior de Minas

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

A dívida do governo de Minas Gerais com o Hospital das Clínicas Samuel Libânio (HCSL) já ultrapassa os R$ 35
milhões. Os dados são da Fundação de Ensino Superior do Vale do Sapucaí (FUVS), mantenedora do hospital. Nesta
segunda-feira (18), o conselho diretor da FUVS entregou uma relação de documentos ao deputado estadual Dr. Paulo
Valdir (PATRI) , que é membro da Comissão de Saúde da Assembleia.

Em entrevista ao Terra do Mandu, o presidente  da fundação, José Walter da Mota Matos, se disse indignado com
os atrasos nos repasses do governo de Minas Gerais ao Hospital Samuel Libânio. Ele também comentou que a
esperança é que o governador Romeu Zema (NOVO), regularize a situação.

"Temos uma expectativa enorme que nosso deputado possa defender nossos e reivindicar junto ao governo que pelo
menos parte desses recursos sejam quitados junto à Fundação. Conhecemos o trabalho sério e honrado do Dr. Paulo
e confiamos que ele vai colaborar muito com as questões de saúde da nossa cidade e região. Temos esperança que o
governo estadual possa passar o que é devido para esse Hospital, uma dívida que soma mais de R$35 milhões", afirma
o presidente da FUVS.

O deputado Dr. Paulo , que deixou o cargo de vice-prefeito de Pouso Alegre para assumir uma cadeira na ALMG,
lembra que a dívida do Estado com o HCSL já é de longa data. O deputado faz parte da Comissão de Saúde  da
Assembleia e diz que vai cobrar os recursos devidos ao hospital. "Meu trabalho, meu papel é levar ao conhecimento do
atual governador e ao secretário da Fazenda essa dívida para que eles possam fazer os repasses devidos. Para
continuar esse trabalho de excelência, o Hospital precisa de recursos para melhorar ainda mais o atendimento para
sociedade. Essa falta de repasses de recursos para esse Hospital prejudica Pouso Alegre e dezenas de cidades. Não
estou pedindo favor nenhum e sim cobrando o que é devido para este Hospital que é fundamental para toda região",
afirmou.
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Tão logo a Agência Nacional de Mineração publicou a resolução, deputados  mineiros decidiram correr contra o tempo
para aprovar um projeto de lei que estava engavetado na casa há meses.O projeto quer impor regras mais rígidas para
o setor de mineração no Estado,mas segundo o Ministério Público,o texto está longe do ideal.Entrevistados: João
Vitor Xavier (deputado estadual PSDB); Carlos Eduardo Ferreira Pinto ( promotor de Justiça - 2016); Agostinho
Patrus (deputado estadual -2016).
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Além do impacto social, o alerta para risco de rompimento da barragem da mina Mar Azul, da Vale, em Macacos,
distrito de Nova Lima, vem tirando o sono dos empresários locais. Muito dependente do turismo ecológico e
gastronômico, a região pode ter uma queda de faturamento considerável em decorrência do fechamento das estradas e
do medo que afasta os visitantes.

Conforme a Abrasel-MG, o setor de alimentação e bebidas representa 40% da economia de Macacos e a arrecadação
foi zero no último fim de semana, quando a Vale, em conjunto com o Corpo de Bombeiros e a Defesa Civil, decidiu
evacuar a área preventivamente. Pelo menos 49 propriedades, incluindo pousadas, bares e restaurantes, foram
fechadas, e três dos quatro acessos à cidade ainda estavam interditados até o início da noite de ontem.

A pousada Maria Bonita tinha oito hóspedes no momento em que a sirene tocou, por volta das 20h da última
sexta-feira. Todos precisaram sair às pressas e não tiveram tempo nem de acertar o que já tinham consumido. "Apesar
de ter sido uma evacuação preventiva, acaba gerando muitos prejuízos. Me sinto lesada, acho que o meu negócio pode
ser prejudicado", afirma a proprietária, Julieta Oliveira.

Desde a evacuação, cerca de dez reservas já foram canceladas, inclusive para o Carnaval, considerada uma das
melhores épocas do ano na região. Como as diárias variam entre R$ 250 e R$ 420, o prejuízo pode chegar a R$ 4.200.

Mesmo assim, Julieta se mantém otimista. "Acho que é temporário, a Vale já está tomando providências e vamos
chegar a uma solução. Não é motivo para entrar em pânico".

Vicente Araújo, proprietário do restaurante Mar Mineiro, está um pouco mais preocupado. Por estar em uma região alta,
o estabelecimento não precisou ser evacuado, mas apenas duas pessoas foram almoçar lá no último domingo.

"O normal era termos pelo menos cem mesas", afirma ele, que tem 22 funcionários formais e depende exclusivamente
do restaurante como fonte de renda. "Se o movimento cair demais, precisarei demitir, mas pretendo pedir ajuda à Vale
para evitar que isso aconteça".

Na cervejaria São Sebastião, a logística foi prejudicada pelo fechamento das estradas. Alguns funcionários ficaram
ilhados, com dificuldades de chegar ao trabalho. Por esse motivo, e também por causa da paralisação do comércio
local, o faturamento deve cair pelo menos 10%.

Para o proprietário, Augusto Franco, a falta de informação atrapalha ainda mais a vida dos empresários. "Se
tivéssemos informações claras sobre a condição da barragem e os próximos passos a serem adotados poderíamos nos
planejar, mas a verdade é que não sabemos nem se vai durar uma semana ou seis meses. Como podemos tomar
providências?".

Ele ressalta ainda que a economia da cidade é baseada na arrecadação de fim de semana, por causa do turismo, o
que agrava a situação.

"Macacos só existe economicamente no fim de semana e, por isso, os comerciantes trabalham no fio da navalha. Se
ficam inativos no sábado e no domingo, já perdem 25% do faturamento mensal", diz.

Para Ricardo Rodrigues, presidente  da Abrasel-MG, os impactos não são pontuais e devem se arrastar mesmo após
a abertura das vias e a liberação das casas.
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"Mesmo que Vale consiga atestar, agora, que a barragem está segura, a imagem da cidade já foi profundamente
lesada e vai levar um tempo até que o turismo seja retomado. A economia local não vai se recuperar facilmente",
afirma.

Em nota, a Vale informou que continua dando toda a assistência e apoio às famílias de Macacos e que as questões
econômicas serão tratadas no futuro. "Indenizações relacionadas à perda de renda serão acordadas entre as partes em
conjunto com as autoridades, em um segundo momento", diz o comunicado.

Brumadinho quer trocar mineração pelo turismo ecológico

Em Brumadinho, onde o rompimento da barragem da mina Córrego do Feijão deixou 169 mortos e 141 desaparecidos,
o turismo parece ser o caminho mais viável para a retomada da economia.

Conforme o prefeito da cidade, Nenen da Asa (PV), as autoridades e lideranças locais estudam maneiras de incentivar
as visitas ao Inhotim e fomentar os passeios ecológicos na região, para manter a empregabilidade e a economia ativa.

"A nossa arrecadação era muito dependente da Vale, responsável por aproximadamente 40% do orçamento total e
80% dos royalties da cidade. Com a tragédia que resultou na paralisação da atividade minerária, precisamos encontrar
alternativas", diz ele.

De acordo com Alessandro Chaves, gerente do desenvolvimento territorial do Sebrae-MG, Brumadinho também tem
um cinturão verde muito rico, que abre possibilidade para a ampliação do agronegócio. "Grande parte desse cinturão
não foi atingido pela lama e pode ser usado para atender a a demanda de BH, com um grande potencial competitivo
grande por estar próximo da capital", afirma.

Em Nova Lima, ainda não foram estudadas maneiras para impedir a queda brusca da economia, mas o prefeito, Vitor
Penido (DEM), promete procurar formas para que não haja desemprego e nenhum prejuízo aos empresários.

"A primeira coisa que estamos fazendo é afastar as pessoas para preservar as vidas, mas o nosso departamento de
turismo vai fazer um levantamento para avaliarmos os impactos e buscarmos soluções. Estamos trabalhando com a
Vale e eles estão prestando assistência", afirma Penido.

Em nota, o governo de Minas afirmou que também deve atuar em conjunto com as autoridades locais para a retomada
econômica. A Secretaria de Estado de Cultura e Turismo informou que ainda está aguardando um desfecho da
situação em Macacos e Nova Lima para dimensionar os impactos causados, mas "tão logo isso seja possível, medidas
para incentivo ao turismo serão avaliadas juntamente com os parceiros da região, principalmente a Associação do
Circuito Turístico do Ouro e a equipe da Prefeitura de Nova Lima".

Lei mais dura para mineradoras pode ir a plenário esta semana

Depois de mais uma evacuação emergencial devido ao risco de rompimento de barragem de rejeitos de mineração, a
Assembleia Legislativa  de Minas Gerais sinalizou que vai apressar a retomada da discussão do endurecimento da
legislação ambiental no Estado. Em reunião prevista para hoje à tarde, a Comissão de Administração Pública  vai
apreciar o Projeto de Lei 3676/16, que estava parado na Casa desde o ano passado.

A proposta foi elaborada pela Comissão Especial  das Barragens, criada após a tragédia de Mariana, com alterações
sobre as formas de acondicionamento de rejeitos e mudanças nos licenciamentos ambientais. Segundo o presidente
da comissão, deputado João Magalhães  (MDB), a proposta deverá ser aprovada sem problemas. A intenção do
parlamentar é levar o projeto a plenário ainda nesta semana.

Com a evacuação no sábado de cerca de cem moradores de Macacos, em Nova Lima, o deputado federal Rogério
Correia (PT) e a deputada estadual Beatriz Cerqueira  (PT) estiveram ontem na cidade com o propósito de visitar a
Barragem B3/B4 da Mina Serra Azul, construída a montante, que teve nível de risco elevado para 2 na madrugada de
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sábado.

No entanto, devido à interdição dos acessos a Macacos e também por causa das fortes chuvas, os deputados
cancelaram a vistoria. "Queríamos cobrar a Vale sobre a segurança da barragem, mas não foi possível. O que estamos
fazendo é conversar com os moradores e orientá-los para a primeira reunião que terão com a Vale para garantir seus
direitos", disse Correia.

Também estava prevista a instauração da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI), que vai unificar as
investigações entre Senado e Câmara Federal sobre a seguranças das barragens no Estado. "O clima nas duas casas
é para uma CPMI, porque caso contrário vamos perder força e os trabalhos tendem a acabar em pizza. Vamos nos
reunir com os presidentes da Câmara e do Senado para tratar disso. Eles já sinalizaram que preferem a CPMI", disse
Correia. (Colaborou Lucas Simões)

Click aqui e acesse o artigo original

https://www.hojeemdia.com.br/primeiro-plano/arrecada%C3%A7%C3%A3o-de-macacos-pode-minguar-ap%C3%B3s-e
vacua%C3%A7%C3%A3o-por-risco-em-barragem-1.694878
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É para todo mundo

A moda agora é economizar e, para isso, não importa onde, é preciso cortar na carne. Claro que o Executivo em todos
os níveis é quem vem enfrentando todas as dificuldades, em situações de caos, como Divinópolis e Minas Gerais.
Porém, isso não significa que outros poderes, como Legislativo e Judiciário podem atolar de mel até o pescoço.
Recebem em dia, ganham gratificações e o outro poder é que "se vire nos 30". Não. Todo mundo precisa entrar no
mesmo barco, porque, caso ele afunde, todos vão juntos. Então, poupar não tem que ser moda e sim, obrigação.
Assim, a proposta da Mesa Diretora da Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) para que os deputados
não ganhem auxílio-moradia de quase R$ 5 mil é louvável. Como se vê, o socorro precisa vir de todos os lados.

Se a moda pega

Já que é para economizar e se pode cortar algo que não é de interesse da população, o governador Romeu Zema
(Novo), foi no ponto. Ele pretende economizar alguns milhões de reais com o corte de medalhas que tradicionalmente
são entregues pelo Estado para homenagear personalidades de diversas áreas. Somente em 2018, foram gastos mais
de R$ 3,3 milhões para bancar eventos de entrega de 11 medalhas, número de honrarias existentes em Minas
conforme lei. Em Divinópolis, a Câmara entrega bem umas 100 medalhas por ano. É homenagem a perder de vista.
Está na hora de começar cortar também. Afinal, o que é bom e benéfico para a maioria, é para se copiar, sim.

De 11 para 1

O governador irá propor à Assembleia Legislativa  de Minas Gerais (ALMG) que seja mantida apenas a entrega da
Medalha da Inconfidência, que acontece em 21 de abril, em Ouro Preto, a mais alta comenda concedida pelo Governo
de Minas. A proposta é que a homenagem deste ano seja feita às Forças Integradas de Segurança, que atuam no
socorro e proteção às vítimas do rompimento da barragem em Brumadinho, como Corpo de Bombeiros, Defesa Civil e
polícias Militar e Civil. Com a palavra, o Legislativo.
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MOVIMENTO

Na sede da Associação Mineira de Municípios (AMM), em Belo Horizonte, o deputado Estadual Raul Belém  (PSC)
manifestou o seu apoio ao presidente , Julvan Lacerda e apresentou a Frente Parlamentar em Defesa dos Municípios
Mineiros. "Vamos trabalhar juntos para que Minas Gerais saia dessa situação e os municípios não sejam mais
prejudicados! Nosso Estado não pode e não deve continuar nessa situação", afirmou o parlamentar.
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Em 2018, o estado mineiro gastou mais de R$3,3 milhões para bancar eventos de entrega de 11 medalhas que
homenageiam personalidades de diversas áreas. O governo de Minas pretende economizar alguns milhões com o corte
dessa entrega de medalhas. O objetivo do governador é propor à Assembleia Legislativa  de Minas Gerais (ALMG)
que seja mantida apenas a entrega da Medalha da Inconfidência, que acontece em 21 de abril, em Ouro Preto, a mais
alta comenda concedida pelo Governo de Minas. A proposta é que a homenagem deste ano seja feita às Forças
Integradas de Segurança, que atuam no socorro e proteção às vítimas do rompimento da barragem em Brumadinho,
como Corpo de Bombeiros, Defesa Civil e polícias Militar e Civil.
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Depois de mais uma evacuação emergencial devido ao risco de rompimento de barragem de rejeitos de mineração, a
Assembleia Legislativa  de Minas Gerais (ALMG) sinalizou que vai apressar a retomada da discussão do
endurecimento da legislação ambiental no Estado. Em reunião prevista para esta terça (19) à tarde, a Comissão de
Administração Pública vai apreciar o Projeto de Lei 3676/16, que estava parado na Casa desde o ano passado.

A proposta foi elaborada pela Comissão Especial  das Barragens, criada após a tragédia de Mariana, com alterações
sobre as formas de acondicionamento de rejeitos e mudanças nos licenciamentos ambientais. Segundo o presidente
da comissão, deputado João Magalhães  (MDB), a proposta deverá ser aprovada sem problemas. A intenção do
parlamentar é levar o projeto a plenário ainda nesta semana.

Com a evacuação no sábado (16) de cerca de cem moradores de Macacos, em Nova Lima, o deputado federal Rogério
Correia (PT) e a deputada estadual Beatriz Cerqueira  (PT) estiveram nessa segunda (18) na cidade com o propósito
de visitar a barragem B3/B4 da Mina Serra Azul, construída a montante, que teve nível de risco elevado para 2 na
madrugada de sábado.

No entanto, devido à interdição dos acessos a Macacos e também por causa das fortes chuvas, os deputados
cancelaram a vistoria. "Queríamos cobrar a Vale sobre a segurança da barragem, mas não foi possível. O que estamos
fazendo é conversar com os moradores e orientá-los para a primeira reunião que terão com a Vale para garantir seus
direitos", disse Correia.

Também estava prevista a instauração da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI), que vai unificar as
investigações entre Senado e Câmara Federal sobre a seguranças das barragens no Estado. "O clima nas duas casas
é para uma CPMI, porque caso contrário vamos perder força e os trabalhos tendem a acabar em pizza. Vamos nos
reunir com os presidentes da Câmara e do Senado para tratar disso. Eles já sinalizaram que preferem a CPMI", disse
Correia.

(Colaborou Lucas Simões)
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Deliberação com novas regras de circulação, que incluem identificação prévia pela Polícia Legislativa, entra em vigor
hoje
A antessala, com portas abertas para o plenário, sempre teve acesso de jornalistas e assessores

A Assembleia Legislativa  de Minas Gerais proibiu, a partir desta terça-feira (19) a presença da imprensa na
antessala do plenário, local onde os deputados  estaduais sempre deram entrevistas e conversaram com os
jornalistas.

A proibição do acesso ao local consta da Deliberação da Mesa 2.700/2019 publicada no Diário Administrativo da Casa.

Segundo a nova regra,a entrada de pessoas na Assembleia fica condicionada à identificação à Polícia Legislativa. A
deliberação prevê que terão acesso à antessala do plenário, além dos deputados  estaduais, somente servidores que
estejam no apoio ao processo legislativo,até dois assessores por bloco parlamentar e liderança, ex- deputados
estaduais e os deputados federais.

Na deliberação de 1999 revogada pela nova Mesa estava previsto o credenciamento de profissionais da imprensa para
o livre acesso às dependências do plenário.

Entre as justificativas da regra editada na Casa, está a "necessidade de controle de acesso e circulação de pessoas
nas dependências da Assembleia Legislativa " e a "garantia da ordem dos trabalhos legislativos, da segurança das
pessoas e da defesa do patrimônio público".

A deliberação é assinada pelo presidente Agostinho Patrus (PV) e os demais integrantes da Mesa: 1º-vice-
presidente Antonio Carlos Arantes , 2º-vice- presidente Cristiano Silveira , 3º-vice- presidente Alencar da
Silveira Jr ., 1º-secretário Tadeu Martins Leite , 2º-secretário Carlos Henrique , e 3º-secretário Arlen Santiago .

A assessoria da Assembleia informou que o jornalistas credenciados "vão contar com a Sala de Imprensa, de uso
exclusivo desses profissionais, para realização de entrevistas individuais ou coletivas, cobertura de eventos e
acompanhamento das reuniões de Plenário". A sala de imprensa fica em um andar acima do plenário, ao lado das
galerias.

Ainda segundo a nota da ALMG, a imprensa continuará tendo circulação livre nas galerias do Plenário, no Salão de
Café e nos espaços onde são realizadas reuniões de comissões (galerias dos Plenarinhos, Auditório e Teatro).

Segundo o 3º vice- presidente Alencar da Silveira Junior (PDT), houve uma nova votação na Casa e os
deputados  decidiram seguir trâmites que já ocorreram no passado mas não estavam sendo exigidos e serão agora.
De acordo com ele, parlamentares estavam incomodados e o espaço estaria ficando inviável pelo excesso de pessoas.
"Estava uma farra ali, todo mundo recalamando", disse.

Além da imprensa, frequentemente sindicalistas ou representantes de outros poderes, como juízes e promotores,
costumavam ocupar a antessala quando havia votações de seus interesses. Eles também não poderão mais entrar.
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O deputado estadual Cássio Soares  recebeu na tarde desta segunda-feira, 18 de fevereiro, o prefeito Kito Arantes,
de Cássia, que apresentou projetos visando a melhoria nos setores de educação, esportes, saúde e cultura do
município.

Dentre as melhorias solicitadas, estão a reforma e adequação do Ginásio Poliesportivo, da Praça de Esportes e do
Centro Olímpico Heitor Combat. Todos eles, de acordo com o prefeito, custariam cerca de R$ 510 mil, e são
necessários para a implementação da educação em tempo integral aos alunos cassienses. "A nossa prioridade é a
educação. Todas essas solicitações têm impacto direto na formação das nossas crianças e da nossa juventude,
criando condições de sustentabilidade para implementação do ensino integral em nossa cidade", apontou o prefeito.

Para o setor de saúde, Kito Arantes solicitou que o deputado busque junto ao Governo do Estado a liberação dos R$
375 mil necessários para a finalização da Unidade Básica de Saúde (UBS) no Bairro Novo Mundo, que está em obra
desde 2012 e necessita do repasse para ser concluída. Outra necessidade apontada pelo prefeito é a reforma do
Pronto Socorro Municipal, que custará cerca de R$ 804 mil.

Já para a cultura, Kito pede apoio junto ao Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN-MG) para a
restauração da Casa da Cultura, um imóvel tombado e que precisa de melhorias e adaptações para utilização da
comunidade, especialmente de acessibilidade. A obra está orçada em R$ 1,2 milhão.

"Como representante do povo de Cássia, tenho por obrigação atuar junto ao município para buscar as soluções
necessárias à nossa gente. O prefeito Kito tem essa sensibilidade de apontar as principais necessidades e iremos atuar
para que as melhorias cheguem e a cidade ofereça melhores estruturas para a formação das nossas crianças e
atendimento de saúde adequado", afirmou Cássio Soares .
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A dissimulada

É piada pronta, só pode ser isso. Não há outra explicação. Afinal, a comissão é de Administração Pública da
Assembleia Legislativa  de Minas Gerais. Se tem a Capitu, a dissimulada personagem de Machado Assis no meio do
caminho, só poder ter sido provocação. Para que fique claro de uma vez, Capitu é a operação que investigou o
esquema de arrecadação de propina dentro do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, na época
comandado pelo ex-vice-governador Antônio Andrade.

O reconduzido

Para lembrar, foi aquele esquema para beneficiar políticos do MDB, por meio de dinheiro repassado pela JBS e que
teve desdobramento em Minas com o deputado João Magalhães  (foto) (MDB), que foi reconduzido ao comando da
comissão. E olha que mesmo com um histórico desse, ele não gerou nenhum constrangimento entre os colegas da
comissão. Como se diz, fazer o quê, não é?
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Portal O Tempo
Título: Resolução limita acesso de jornalistas a deputados na ALMG

Editoria: Política
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Sindicato dos Jornalistas de Minas Gerais diz tratar-se de uma das atitudes 'mais antidemocráticas' da história da
Assembleia de Minas
Uma deliberação da mesa diretora da Assembleia Legislativa  de Minas Gerais (ALMG) proíbe que os jornalistas
tenham acesso aos deputados  na antessala do plenário da Casa. Essa é a primeira vez que os profissionais de
imprensa não poderão ficar nesse espaço onde historicamente os parlamentares circulam e concedem entrevistas. A
ordem foi publicada nesta terça-feira (19) no Diário Administrativo.

A deliberação 2.700, de 2019, prevê que os jornalistas somente vão poder acompanhar as sessões plenárias do
espaço da sala de imprensa e onde, segundo a nova regra, vão realizar "entrevistas individuais ou coletivas, cobertura
de eventos, apuração de informações, entre outras". Contudo, essa sala fica em um andar superior ao plenário e onde
não há circulação de políticos, o que inviabiliza a realização da cobertura e o acompanhamento de votações.

Essa não é a primeira vez que a Assembleia de Minas  tenta dificultar o trabalho da imprensa. Como O TEMPO
mostrou, informações que deveriam ser públicas, como de que deputados  utilizam o auxílio-moradia, por exemplo,
não são divulgadas. Isso ocorre mesmo com o pedido sendo feito por meio da Lei de Acesso à Informação (LAI). A
Casa também não divulga o nome de todos os funcionários que estão lotados no Legislativo e não responde a
questionamentos que dizem respeito a benefícios financeiros dos parlamentares, como qual o valor mensal para utilizar
em diárias que eles têm direito.

Na justificativa que consta no Diário do Administrativo é dito que essa nova regra é necessária para "garantia da ordem
dos trabalhos legislativos, da segurança das pessoas e da defesa do patrimônio público". A deliberação é assinada pelo
presidente da Assembleia, Agostinho Patrus (PV) e outros sete membros da Mesa.

São eles: o primeiro vice- presidente , Antônio Carlos Arantes (PSDB), o segundo vice- presidente , Cristiano
Silveira (PT), o terceiro vice- presidente , Alencar da Silveira Jr . (PDT), o primeiro secretário Tadeu Martins Leite
(MDB), o segundo secretário, Carlos Henrique (PRB), e o terceiro secretário, Arlen Santiago (PTB).

De acordo com a nova determinação, além de deputados , a Diretoria de Polícia Legislativa somente pode liberar
acesso à antessala para servidores que estejam em serviço no apoio ao processo legislativo; a até dois assessores por
bloco parlamentar; a dois assessores para cada liderança (do Governo, da Maioria e da Minoria); e a ex- deputados
da Assembleia e atuais membros do Congresso Nacional.

Na deliberação de 1999, que foi revogada, estava previsto que os profissionais da imprensa podiam ter livre acesso a
esse espaço do plenário desde que credenciado.

Repúdio

Por meio de nota, o Sindicato de Jornalistas de Minas Gerais declarou que essa é uma das atitudes "mais
antidemocráticas" da história da Assembleia Legislativa  de Minas Gerais e que vai lutar de todas as maneiras para
que ela não siga adiante.

"A proibição do acesso dos jornalistas à antessala é um desrespeito ao trabalho da imprensa, e, sobretudo, um
desrespeito ao cidadão, pois dificulta que a informação seja transmitida para a sociedade".
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Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Foto: Willian Dias /ALMG

A Mesa Diretora da Assembleia Legislativa  de Minas Gerais (ALMG) publicou nesta terça-feira resolução que proíbe
a presença de jornalistas na antessala do plenário. A decisão surpreendeu a maior parte da imprensa, mas alguns
deputados estaduais afirmam que já era um desejo antigo da Casa restringir o acesso dos repórteres a eles.

Compõem a Mesa Diretora os deputados Agostinho Patrus (PV), Antonio Carlos Arantes (PSDB), Cristiano
Silveira (PT), Alencar da Silveira Jr . (PDT), Tadeu Martins Leite (MDB), Carlos Henrique (PRB) e Arlen
Santiago (PTB).

A entrada da imprensa já é proibida no plenário, área com tapete vermelho e em uma sala em que há garçom e lanche
o tempo todo, onde só os parlamentares entram e fazem algumas articulações antes de votar.

A antessala fica entre o plenário e esse espaço reservado para os deputados . Ela tem duas entradas: uma para o
cafezinho e outra, do lado oposto, por onde geralmente os parlamentares a deixam sem que possam ser abordados.

A antessala tinha a entrada permitida apenas para jornalistas credenciados, assessores de deputados , autoridades -
como promotores e juízes que acompanham e pressionam para votação de projetos de interesse das categorias - e
outras pessoas previamente autorizadas.

O Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Minas Gerais vai à ALMG na tarde desta terça tentar reverter a resolução.
Em nota, o sindicato classificou as atitudes como uma das mais antidemocráticas da história da Assembleia.

"A proibição do acesso dos jornalistas à antessala é um desrespeito ao trabalho da imprensa, e, sobretudo, um
desrespeito ao cidadão, pois dificulta que a informação seja transmitida para a a sociedade", afirma o sindicato.

"O argumento usado na deliberação é, no mínimo, tacanho: "Para garantia da ordem dos trabalhos legislativos, da
segurança das pessoas e da defesa do patrimônio público". Tão tacanho que se equivale ao discurso dos mais
covardes ditadores", completa.
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Rádio UFMG Educativa
Título: Licenciamento e fiscalização de barragens em Minas Gerais - 12h41

Editoria: Jornal UFMG
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

O presidente da Comissão de Administração Pública da Assembleia de Minas , o deputado João Magalhães ,
do MDB, afirmou que pretende encaminhar ao plenário amanhã o projeto de lei que dispõe sobre o licenciamento e a
fiscalização de barragens em Minas Gerais. Deputados  também defendem a abertura de CPI, que já conta com
assinatura necessárias para investigar o rompimento da barragem em Brumadinho. No Congresso, 14 projetos novos
de lei e a promessa aqui em Minas também de mais projetos serem apresentados. Medidas semelhantes foram
tomadas há três anos quando do rompimento da barragem da Samarco, em Mariana. O que então pode ser feito
diferente agora? Menciona a Comissão Extraordinária das Barragens , os deputados Sargento Rodrigues
(PTB), Beatriz Cerqueira (PT) e Doutor Wilson Batista  (PSD). Entrevista: Leonardo Ivo (coordenador da Comissão
dos Observadores do Meio Ambiente de Minas Gerais);  Tiago Silami (professor da Faculdade Universidade de Alfenas
e pesquisador da UFMG).
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Rádio CBN
Título: Bastidores da Política - 10h41

Editoria: CBN BH
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Governador Romeu Zema critica a atuação do Tribunal de Contas do Estado, deixando subentendido que o próprio
TCE teria uma responsabilidade fiscal de Minas.  Bertha Maakaroun comenta que Zema está precisando se tornar um
político, pois a política é necessária e fundamental na condução de um governo, inclusive, na relação com a
Assembleia. A ficha do governo Zema parece que ainda não caiu, embora ele tenha potencial para ter uma base, ele
está desarticulado na casa, sem diálogo, provocando grande desconforto entre deputados  que neste momento fazem
o detalhamento crítico da reforma administrativa que foi encaminhado. Agora, se não ouver diálogo com a Assembleia
ele terá dificuldade para passar esta reforma, principalmente, porque a Assembleia está pressionada por um lado pelos
interesses econômicos e da mineração e por outro pela sociedade chocada com o crime ambiental e humano de
Brumadinho. A prioridade é a mineração, mas ainda não foi instalada a CPI.
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Rádio CBN
Título: Projeto sobre barragens deve ser discutido na Assembleia Legislativa - 10h16
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Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Tem projeto sobre barragens que deve ir a plenário ainda esta semana, na Assembleia Legislativa  de Minas.O texto
vai ser apresentado hoje na casa, um substitutivo do projeto ao projeto aprovado em primeiro turno e possuí critérios
mais rígidos para a mineração, que não se conseguiu da última vez. O Ministério Público está criticando esse
substitutivo.
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Rádio América
Título: Cancelamento de reunião na Assembleia - 11h55

Editoria: Tribuna Livre
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Foi cancelado na Assembleia Legislativa , uma reunião a partir de um projeto de lei 3695/16, que se refere a
fiscalização da mineração porque ontem a noite teve uma reunião extraordinaria que já estava tratando do assunto.
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Itatiaia
Título: Adiada na Assembleia votação do projeto que trata das mudanças nas regras e segurança

das barragens em Minas - 11H03
Editoria: Itatiaia Urgente

Assunto: ALMG
Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Adiada na Assembleia votação do projeto que trata das mudanças nas regras e segurança das barragens em Minas.
Nos bastidores a informação é de que os deputados  pediram mais tempo para entender a proposta, nesta tarde a
proposição volta à pauta em uma sessão ordinária. Agora de manhã o que movimenta a casa legislativa é a eleição dos
presidentes de comissões  temáticas , os representantes para Constituição e Justiça, Meio Ambiente,
Desenvolvimento Sustentável, além de Redação devem ser escolhidos hoje. Há pouco Dalmo Ribeiro  do PSDB foi
escolhido para presidir a CCJ.
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Band
Título: Deputado preso por corrupção assume presidência de comissão na ALMG - 10h19

Editoria: Band News Minas 1a.ED
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Deputado preso por suspeita de corrupção volta para uma das mais importantes comissões da Assembleia
Legislativa de Minas. O deputado estadual João Magalhães do MDB, assume novamente a presidência da
comissão de administração pública na Assembleia de Minas , após ficar preso por suspeita de corrupção. Ele foi
reconduzido ao cargo ontem. O colegiado é considerado o mais importante da casa, já que todos os projetos em
tramitação devem passar por ele. O nome dele foi posto em votação e foi aprovado por 4 dos 7 parlamentares que
estão na comissão.
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Assunto: ALMG
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O coordenador do Procon da Assembleia de Minas , Marcelo Barbosa  ,diz que quem for comprar uma carta
contemplada de consórcio precisa antes de assinar o documento procurar os administradores dos consórcios, para
verificar as condições do cliente. Ele explica que a transferência de titularidade é permitida pela lei, mas para evitar
imprevistos e prejuízos é preciso cautela. Ent: Marcelo Barbosa (coordenador do Procon da Assembleia de Minas )
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Inconfidência FM
Título: Zema anuncia fim da versão impressa do Diário Oficial do Estado - 07h11

Editoria: Jornal da Inconfidência
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

O Governador Romeu Zema anunciou nessa segunda o fim da versão impressa do Diário Oficial do Estado. Anúncio foi
feito durante a posse do novo presidente  do Tribunal de Contas do Estado, Maruri Torres. Ele foi deputado estadual
entre 1990 e 2011, primeiro pelo MDB e depois pelo PSDB e chegou  a ser presidente da Assembleia Legislativa
de Minas.  Entrevista: Romeu Zema (governador de Minas Gerais)
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Rádio América
Título: MP critica projeto sobre barragens que deve ir a plenário na Assembleia de Minas Gerais -

09h47
Editoria: Correspondente América

Assunto: ALMG
Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

O Ministério Público de Minas Gerais é contra o texto sobre segurança em barragens que tramita na Assembleia
Legislativa  e que deve ir a plenário ainda nesta semana. Para o órgão, a proposta  desconsidera pontos fundamentais
para a questão, como a participação popular.
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Band
Título: Projeto das barragens deve ir a Plenário ainda nesta semana - 06h42

Editoria: Band News Bom Dia
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Deve ser analisado ainda nesta semana pela Assembleia Legislativa  de Minas Gerais o projeto de lei que
regulamenta o licenciamento ambiental e a fiscalização de barragens no Estado de autoria da Comissão
Extraordinária das barragens o projeto já foi analisado em primeiro turno pela casa e agora aguarda um parecer da
comissão de Administração Pública . Os deputados estaduais ainda cobram que o presidente da Assembleia,
Agostinho Patrus  priorizem a aprovação da lei que cria uma comissão parlamentar de inquérito para investigar as
causas da tragédia em Brumadinho no último dia 25 de janeiro.
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Título: Deputado João Magalhães preso no ano passado é eleito presidente de comissão na ALMG
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Editoria: Band News Bom Dia

Assunto: ALMG
Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

O deputado estadual João Magalhães (MDB) assume novamente a presidência da comissão de administração
pública na Assembleia Legislativa  de Minas após ficar preso por suspeita de corrupção. Ele foi reconduzido ao
cargo nessa segunda-feira o colegiado é considerado o mais importante da casa já que todos os projetos em
tramitação devem passar por ele.O nome do deputado foi posto em votação e aprovado por quatro dos sete
parlamentares que estão na comissão. João Magalhães  chegou a ser preso em novembro do ano
passado,Magalhães foi um dos alvos da operação "Capitu" - desdobramento da Lava Jato em Minas Gerais.
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Rádio Super Notícia FM
Título: Café com Política - 08h10

Editoria: Super N - Primeiras Notícias
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Entrevistado: Cel Henrique do PSL (deputado estadual).  ''Eu já tive oportunidade de ser recebido  pelo governo,tive
oportunidade de inclusive entregar uma proposta minha nas mãos do governador,a respeito da criação da proposta de 
uma subsecretaria de fomento as escolas cívico militares em Minas Gerais.Eu entreguei essa proposta na mão do
Romeu Zema,entreguei essa proposta na mão do secretário de governo Custódio Mattos,entreguei essa proposta na
mão da secretária de educação a Júlia Santana e o governador recebeu toda bancada do PSL.Eu acredito que a partir
da semana que vem,o receberá também os blocos parlamentares que se formaram Assembleia.''
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Rádio Super Notícia FM
Título: Coluna Política em Análise - 07h14

Editoria: Super N - Primeiras Notícias
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

A régua baixou mesmo no Brasil quando o assunto são os efeitos dos escândalos de corrupção. O ministro da
Secretaria Geral da Presidência caiu não por conta do episódio do uso de laranjas na campanha eleitoral, no qual seu
nome foi citado, mas por discordar do filho do presidente  da República.Aqui em Minas Gerais um deputado que outro
dia mesmo estava preso,foi reconduzido ao comando da comissão de administração pública  da Assembleia uma
das mais importantes da casa.Os escândalos de corrupção sempre existiram de uns tempos para cá ficaram mais
visíveis.
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Rádio Super Notícia FM
Título: Deputado preso no ano passado é eleito presidente de comissão na ALMG - 07h10

Editoria: Super N - Primeiras Notícias
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Preso no ano passado por suspeita de participar de um esquema de corrupção, o deputado estadual João Magalhães
(MDB) foi reconduzido, na manhã desta segunda-feira (18), ao cargo de presidente da Comissão de Administração
Pública na Assembleia Legislativa  de Minas Gerais (ALMG). O acordo para que ele ocupasse o comando do
colegiado foi fechado entre as lideranças dos blocos da Casa na última semana e aparentemente não gerou nenhum
constrangimento entre os parlamentares.Um mês após ser reeleito em outubro do ano passado, Magalhães foi um dos
alvos da operação "Capitu" desdobramento da Lava Jato em Minas Gerais.
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Rádio Super Notícia FM
Título: Deputados de Minas resistem ao fim de regalias - 06h10

Editoria: Super N - Primeiras Notícias
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

Estão causando desconforto na Assembleia Legislativa  de Minas Gerais (ALMG) projetos que foram apresentados
para acabar com alguns benefícios dos parlamentares, como o auxílio-moradia e o auxílio-paletó. As proposições foram
apresentadas pela deputada Marília Campos  (PT) e vários políticos já garantiram no início da legislatura que vão
abrir mão dessas vantagens. Contudo, nos bastidores a versão é que, publicamente, a maioria dos representantes da
Casa diz que não quer os auxílios, mas sem os microfones a história é outra.O que contribui para isso é que as
informações sobre quais deputados  utilizam os benefícios, como o auxílio-moradia, não são divulgadas no portal pelo
Legislativo nem pela Lei de Acesso à Informação (LAI). Por mês, cada um dos 77 representantes da Casa tem direito a
R$ 4.377,73 de auxílio-moradia, independentemente de morar no interior ou em Belo Horizonte ou região
metropolitana.Entrevistada: Marília Campos -PT (deputada estadual)
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Itatiaia
Título: Entrevista deputado Guilherme Cunha - 07H55

Editoria: Jornal da Itatiaia 1a Ed.
Assunto: ALMG

Publicado: 19-02-2019 Link para a Notícia

A Itatiaia retoma hoje as entrevistas com os deputados eleitos para o primeiro mandato em Minas. O advogado
Guilherme da Cunha , casado 35 anos anunciado recentemente vice-líder de governo foi eleito pelo Partido Novo com
24.792 votos e adotou o processo de seleção para escolher a equipe de gabinete com menos de 10 integrantes. A
favor da reforma da previdência acredita que o projeto Escola sem Partido vai gerar muitas ações na justiça e dentre as
propostas prevê a transferência de recursos do estado para escolas privadas para que alunos de escolas públicas
desfrute no ensino das escolas particulares.
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O texto que introduz mudanças no projeto de lei sobre a segurança de barragens será avaliado agora de manhã por
uma comissão da Assembleia Legislativa  de Minas antes de ir a plenário. O texto prevê a proibição para o
alteamento a montante das barragens de rejeito, limitação da construção das estruturas e obrigação da filtragem de
resíduos. A matéria é criticada pelo Ministério Público do Estado que alega que o texto apresenta deficiências, como o
enfraquecimento na fiscalização de irregularidades em barragens. O deputado João Vitor  Xavier do PSDB também é
contra o texto sobre a segurança de barragens que tramita na Assembleia. Para o Ministério Público o projeto sobre a
segurança de barragens não é tão rígido quanto a proposta de iniciativa popular chamada de Mar de Lama Nunca
Mais, nela constam regras como a proibição de novas barragens com alteamento a montante, um raio de 10 km para
zona de alto salvamento e um seguro por parte dos empreendimentos. Entrevista: João Vitor  Xavier- deputado
estadual do PSDB.
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O órgão apoia o projeto 'Mar de lama nunca mais', que tem tramitado mais devagar
MP: Matéria que pode ir a plenário enfraquecerá fiscalização Foto: Ofotográfico / Agência O Globo
O Ministério Público de Minas Gerais fez um alerta sobre um Projeto de Lei sobre segurança de barragens que pode ir

a plenário na Assembleia Legislativa do estado.
O Projeto 3676/2016, que está perto de ser votado pelos deputados  estaduais, apresenta "deficiências", segundo o

MP, como o enfraquecimento na fiscalização de irregularidades em barragem.
O MP apoia o projeto 2295/2016, batizado de "Mar de lama nunca mais", mais duro e que tem tramitado mais

lentamente na Assembleia.
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Preocupado com a atividade minerária no estado, o governador Romeu Zema (foto) terá amanhã um encontro com o
ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, para discutir o assunto. Uma questão que está incomodando o
governador é o temor dos técnicos em liberar os laudos atestando a situação das barragens. "Depois da tragédia de
Brumadinho, nenhum técnico ou auditoria certifica mais barragem alguma. Fica nítido que talvez isso tenha que ser
revisto. Chegamos em um ponto em que ninguém quer ficar com a batata quente na mão, por uma questão muito séria.
Se amanhã acontecer alguma coisa, essa pessoa terá problemas na Justiça até de ordem criminal e dolosa". Esta é
uma situação extremamente angustiante, segundo Zema, que teme que esse clima de alarmismo possa afetar a
atividade de mineração e consequentemente, a arrecadação do Estado. Após conversar com o ministro Bento
Albuquerque, Zema pretende se reunir com o presidente da Fiemg, Flávio Roscoe, para debater a questão.

Deputados debatem regras para funcionamento de barragens

Os deputados  estaduais mineiros voltam a discutir nesta semana novas regras para o funcionamento das barragens
no estado. Para o deputado João Vitor  Xavier (PDB), não adianta votar qualquer texto para dar satisfação à
sociedade. É preciso que seja votado o projeto que

Publicidade

comentários
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Ao tomar posse, mais uma vez, como presidente da Comissão de Administração Pública da Assembleia
Legislativa de Minas Gerais (ALMG), o deputado João Magalhães  (MDB) afirmou ontem que pretende encaminhar
ao Plenário até esta quarta-feira (20) o Projeto de Lei 3.676/16, da Comissão Extraordinária das Barragens , que
dispõe sobre o licenciamento ambiental e a fiscalização de barragens no Estado.

Ele convocou reuniões extraordinárias para ontem e hoje. Na reunião, João Magalhães  avocou para si a relatoria do
projeto. Como vice- presidente da comissão, foi escolhido o deputado Osvaldo Lopes  (PSD), estreante no
Parlamento estadual mineiro.

João Magalhães  explicou que está em entendimento com representantes do Ministério Público e de organizações
não-governamentais, para apresentar um substitutivo ao texto aprovado em 1º turno pelo Plenário. Segundo ele, serão
inseridos dispositivos para ampliar o rigor sobre a atividade de mineração em Minas Gerais. No final de 2018, um novo
texto alterando o original foi apresentado pelo então relator, João Vítor Xavier (PSDB), mas foi rejeitado pela
Comissão de Minas e Energia .

João Magalhães  antecipou que, entre as novas exigências que serão acrescidas ao projeto, estão a proibição para o
alteamento (aumento da altura e volume) à montante nas barragens de rejeito. Esse processo, que é de menor custo,
acumula os rejeitos pelo processo hidráulico, num aterro, onde são compactados. É o método utilizado pela Vale tanto
na barragem de Fundão, que se rompeu em 2015 em Mariana, quanto na de Brumadinho, no final do mês passado.
Também deve ser proposta a construção de zonas de autossalvamento.

O deputado afirmou que será exigido das mineradoras que optem sempre pelos métodos mais seguros de
acondicionamento dos rejeitos. O novo texto vai propor limitação da construção de barragens, proibirá alteração para
aumento de capacidade das existentes e exigirá que as empresas façam a filtragem dos resíduos.

Também imporá que as mineradoras façam o descomissionamento (retirada dos rejeitos) das atuais barragens em
funcionamento ou paralisadas. "Vamos dar uma resposta para a sociedade", garantiu o parlamentar, lembrando as
tragédias recentes que fizeram vítimas e destruíram o meio ambiente no Estado.

CPI - Os deputados que participaram da eleição de João Magalhães defenderam que a Assembleia de Minas
priorize a aprovação do PL 3.676 e a criação da Comissão Parlamentar de Inquérido (CPI) da Mineração, que foi
solicitada por requerimentos apresentados por três parlamentares, que colheram assinaturas: Sargento Rodrigues
(PTB), Beatriz Cerqueira (PT) e Doutor Wilson Batista (PSD).

Sargento Rodrigues , que conseguiu o aval de 74 deputados  e protocolou o primeiro pedido, afirmou que a
Assembleia não pode negligenciar a criação da CPI, diante do desastre que já conta com 169 vítimas fatais, podendo
ultrapassar 300 mortes. "Defender a sociedade é defender a CPI", argumentou.

Ele convocou os colegas para, na reunião ordinária de hoje, pressionarem o presidente da Assembleia, Agostinho
Patrus  (PV), a acatar a criação da comissão. "Precisamos botar um freio urgente e rigoroso na atividade da
mineração". Ele lamentou que recebeu informações de que o governador Romeu Zema não quer a criação da CPI e
questionou o compromisso com transparência anunciado por ele em campanha.

Beatriz Cerqueira  também defendeu a investigação parlamentar e ressaltou a importância de aprovar o projeto em
tramitação. "A sociedade mineira e brasileira espera que o Poder Legislativo dê uma resposta rápida a esse crime",
disse ela, referindo-se ao rompimento da barragem da Vale, em Brumadinho.
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Para a parlamentar, a Comissão de Administração Pública  deve priorizar em sua agenda os assuntos referentes à
atividade de mineração no Estado, para evitar novas tragédias como as duas recentes. "Novas barragens romperão",
advertiu.

João Leite  (PSDB) também defendeu a CPI, afirmando que por ela o Poder Legislativo se transforma em juiz da causa
em questão. Ele criticou a Vale pelo tratamento dado aos rejeitos nas barragens. Também desaprovou o
desmantelamento da estrutura ferroviária em Minas, pela empresa.
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Argumentos de economia e de eficiência não se sustentam
Ter sido a primeira Escola de Saúde Pública do Brasil, ter formado mais de 300 mil pessoas, ser a única no Estado,
uma referência no Brasil, ser um patrimônio da saúde pública em Minas Gerais poderiam ser alguns dos vários
argumentos para defender a Escola de Saúde Pública (ESP-MG), cuja extinção está proposta por meio do Projeto de
Lei 368/2019, encaminhado à Assembleia Legislativa  pelo governador Romeu Zema. A proposta é parte da reforma
administrativa que o novo governo elaborou.

Os argumentos apresentados para a sua extinção como escola são: economia de dinheiro público e maior eficiência. A
forma de extinção da instituição seria dada por intermédio de sua incorporação à estrutura da Secretaria de Estado da
Saúde. No entanto, estudo já elaborado pelo corpo técnico da escola concluiu que a proposta apresentada pelo
governador aumentará em 25% as despesas, não havendo, portanto, nenhuma economia. Sendo escola, com
autonomia administrativa, financeira e orçamentária, ela pode realizar captação de recursos para o desenvolvimento de
projetos, o que não acontecerá mais se o projeto for aprovado. A escola tem infraestrutura própria, não demandando
nenhum investimento nessa área. Além disso, funções hoje desenvolvidas pela escola passariam a ser objeto futuro de
contratações na inciativa privada, elevando seus custos.

Sobre o argumento da eficiência, a escola atua na formação de gestores do SUS, tem constante renovação de oferta
de cursos, está atenta às demandas da sociedade e propõe conteúdos que têm a ver com a realidade, trabalhando na
formação dos usuários para o controle social. Seu modelo de atuação é semelhante ao de escolas existentes no Reino
Unido e no Canadá. Tem certificado de excelência na formação de sanitaristas no SUS. Mais de 30% de seu corpo
técnico é constituído de mestres e/ou doutores. Atua na qualificação de Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e de
Combate a Endemias (ACE), da gestão do SUS, na formação de especialistas em saúde pública, na formação técnica,
na promoção do cuidado às pessoas com sofrimento mental, no controle social do SUS e na formação docente e é
pioneira no campo da comunicação e saúde.

Seus eixos de pesquisa e desenvolvimento estão solidificados na atenção primária em saúde, direito sanitário,
vigilância em saúde, saúde e ambiente. Nada mais eficiente do que isso!

Como escola, ela possui ainda autonomia de produção do conhecimento, e a capacitação oferecida qualifica o sistema
de saúde pública. Em outras palavras, o resultado do seu trabalho beneficia toda a sociedade. Exerce um papel
essencial de consultoria aos municípios, iniciativa fundamental para o fortalecimento da saúde pública lá na ponta,
onde a população está.

O fim da ESP-MG fará com que o Estado abra mão da sua responsabilidade de elaboração de tudo o que é feito por
ela, para que depois os cartéis das empresas de saúde privada assumam seu lugar visando ao lucro, e não à saúde
coletiva. É, portanto, uma iniciativa do governo para a privatização na área. Sabemos bem que os interesses e
objetivos são muito distintos entre um sistema público de saúde e os planos particulares. Os argumentos de economia
de recursos públicos e de eficiência não se sustentam. Em tempos de crise, precisamos fortalecer as escolas públicas,
pois são elas que atuam para a coletividade na sociedade. Como o Partido Novo tem nos pedido para apresentar
soluções, e não apenas problemas, a solução não está em acabar com a escola, mas investir no seu fortalecimento e
retirar de tramitação o Projeto de Lei 368/2019.
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Segundo o Procon da ALMG , os golpistas agem por um breve período, vitimando o maior número de pessoas
possível
Existem normas que regulam a transferência de titularidade de cotas de consórcio. O consumidor que deixa de seguir
essas normas é presa fácil para as quadrilhas que se aproveitam da boa-fé das pessoas para aplicarem o golpe.

O esquema funciona da seguinte maneira: por meio de propaganda na mídia ou nas redes sociais, os estelionatários
prometem a liberação do crédito total (carta de crédito) para a compra de determinado bem, geralmente um veículo,
mediante o pagamento de uma quantia a título de entrada. O consumidor acredita que está adquirindo uma cota
contemplada de consórcio, mas não recebe sequer as informações básicas, como os nomes do titular da cota ou da
administradora de consórcios responsável.

Depois que o contrato é assinado e o pagamento é feito, a vítima é orientada a aguardar até 90 dias para a
transferência da carta de crédito para o seu nome. Passado esse tempo, essa transferência não acontece, os telefones
de contato não respondem e no endereço da 'empresa' vendedora o cliente se depara com portas fechadas. O prejuízo
está consolidado e só resta buscar ajuda nos Procons e na delegacia de polícia.

Diante disso, o Procon Assembleia  preparou uma lista com os cuidados que devem ser tomados pelos interessados
em adquirir uma cota de consórcio contemplada. As dicas foram elaboradas pelo coordenador do órgão, Marcelo
Barbosa . As duas primeiras já vão dar uma boa pista de quando você está lidando realmente com um golpista ou não:

- Desconfie de qualquer vendedor que se negue a informar o nome da administradora de consórcio à qual a cota
contemplada está vinculada, o nome do titular da cota, o número da cota e a data da contemplação.

- Não pague um centavo antes de conferir pessoalmente se a cota foi mesmo contemplada. Essa informação é obtida
somente na administradora do consórcio. Você deve comparecer ao endereço fornecido por ela no seu site oficial. Se o
vendedor tentar te convencer a ir a alguma empresa 'representante' ou 'parceira', não aceite. É necessário ir na sede da
administradora mesmo. Se o local for em outra cidade, procure no site o telefone e ligue para conferir tudo: nome do
titular, número da cota, total de prestações já pagas e a pagar, valor da carta contemplada, data da contemplação, etc.

- Confira se a empresa que administra o sistema é autorizada pelo Banco Central. A lista pode ser consultada no site
da instituição.

- Somente o participante do grupo de consórcio pode repassar sua titularidade para outra pessoa. Mesmo que haja a
intermediação de uma empresa, o titular precisa ser devidamente identificado e reconhecido pela administradora.

- A administradora pode exigir uma série de documentos para avaliar se aprova ou não a transferência de titularidade
para você. Não pague nada a ninguém antes de ter seu cadastro aprovado.

- Exija que a assinatura do contrato seja feita na sede da administradora. O vendedor, ou a empresa que o representa,
deve te entregar todos os recibos das parcelas já pagas.

- Antes de assinar o contrato, solicite à administradora uma cópia da ata da assembleia na qual a cota foi contemplada.
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O prefeito de Montes Claros, Humberto Souto (PPS), criticou o fato de o atual governo de Minas Gerais continuar
retendo os recursos constitucionais dos municípios. Em entrevista à revista Viver Brasil, Souto contou que no mês de
janeiro, o Executivo repassou apenas 50% do que deveria ser depositado. "Não estou discutindo o problema do Estado.
O IPVA é do município, o Estado está recebendo e não está repassando para a prefeitura. O mais grave é que o
governo novo, que não tem nada a ver com o passado, que veio em nome da moralidade, que vem em nome da
honestidade, do respeito as coisas dos outros, está fazendo a mesma coisa. Isto é que é o grave", afirmou.

 Na entrevista, o prefeito de Montes Claros afirmou que os parlamentares não estão fazendo nada para ajudar as
prefeituras. "Como é que nós vamos pagar os professores? Como vou pagar os funcionários? Uma prefeitura que tem
40 mil alunos. É uma loucura. Minas está em um momento desesperador e não temos a quem procurar. Os
deputados  não estão falando nada, os senadores não estão falando nada e os prefeitos estão sofrendo sem saber o
que faz", disparou.

Ainda de acordo com Souto, a União e o Judiciário deveriam fazer algo para reverter a situação. "As prefeituras hoje
em Minas Gerais vivem um drama terrível. É um erro do governo federal e do poder Judiciário não terem interferido
nisso ainda. Eles quebraram, literalmente, todos os municípios. Há uma crise violentíssima.

Professores quase me bateram nesta semana, ao sair da prefeitura, porque o irresponsável anterior não repassou os
recursos normais da prefeitura, como IPVA, ICMS, ITR e o Fundeb. O orçamento da prefeitura é formatado com esses
valores. Se esses recursos são sequestrados pelo governo do Estado, criminosamente, desequilibra o orçamento da
prefeitura. Se tem uma previsão de R$ 1 milhão de despesa e o repasse da receita vira R$ 500 mil, como é que você
vai cumprir com os seus compromissos? Como vai tirar o lixo da cidade, pagar médico, trocar as lâmpadas, tapar
buraco?", declarou.

Foi depois do decreto 47.296/17, de autoria do ex-governador de Minas, Fernando Pimentel (PT), que autoriza o
Executivo a reter repasses dos municípios, que começou a dor de cabeça dos prefeitos. Atualmente, os depósitos que
antes eram feitos diretamente na conta dos municípios, passam primeiro pelos cofres do governo. Embora os recursos
sejam obrigatoriamente das prefeituras, eles nem sempre chegam aos cofres da administração municipal.

De acordo com a Associação Mineira dos Municípios (AMM) a dívida do Estado chega a R$ 13,6 bilhões, sendo que
R$ 12,6 bilhões são herança do governo petista e R$ 1 bilhão é referente a janeiro, primeiro mês de gestão do
governador Romeu Zema (Novo). A proposta do governador é parcelar a dívida do governo passado, mas o acordo
ainda não foi feito com os prefeitos. Zema prometeu, na semana passada, revogar o decreto de Pimentel e colocar em
dia o repasse das prefeituras. Contudo, o presidente  da AMM, Julvan Lacerda, contou que o governo pretende somar
o débito de janeiro ao montante deixado pelo petista. Lacerda afirmou que a AMM não vai aceitar essa forma de
pagamento.

Humberto Souto entende que a dívida passada possa ser negociada, mas espera que o que deveria ser repassado
esse ano seja colocado em dia o quanto antes. "O governo está devendo R$ 150 milhões a Montes Claros, referente ao
ano passado. Esse aí discute depois, mas gostaria que ele tivesse a hombridade de começar o governo passando para
o município o que é do município. Não é justo pegar o que é do município para pagar conta do Estado. Isso não é
justo", disse.

O prefeito de Montes Claros considera a possibilidade apresentada pelo presidente da Assembleia Legislativa  de
Minas Gerais (ALMG), o deputado estadual Agostinho Patrus , de processar o Banco do Brasil, que é o responsável
pelo repasse. "Acho que o Banco do Brasil é corresponsável. Ele não poderia repassar o dinheiro que é do município
para o Estado, e o banco está passando. Acho que é preciso começar a pensar nessa alternativa. Mas a origem é o
governador. Ele não pode cometer um crime tão banal e apropriar-se indebitamente do que é dos outros", afirmou.
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Questionado sobre a falta de projetos de desenvolvimento nas prefeituras, Souto explicou que nesse cenário a única
alternativa dos chefes do Executivo municipal é fazer cortes. "O que é que o prefeito vai fazer? Em casa não se pode
gastar mais do que se ganha. Se o orçamento da prefeitura não está se realizando, não resta outra alternativa a não
ser cortar despesa", declarou.
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